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iplioteca Municipal 

Mens sana in 
corpore sano 

pelo ARCEBISPO-BISPO DE AVEIRO 

UANDO outrora, 
no Coliseu, - em 
Roma, se enfren- 
taram na arena, 

corpo contra corpo, em luta 
inaudita, um gigante e um 
toiro das florestas germâni- 
cas, Urso,.o fiel servidor de 
Ligia, e o auroque que le- 
vava nas pontas o corpo des- 
maiado da princezinha, diz 
o autor do Quo Vadis que 
ficou suspensa no imenso 
anfiteatro a respiração do 
povo que o enchia, e mais 
que os destinos do Império, 
mais que a sorte das armas, 
mais que ciências, letras ou 
artes, importava, naquele 

“momento, o êxito do espan-: 
* toso combate, 

Alé que ponto pode che- 
gar o entusiasmo por estes 

espectáculos de perícia ou 
de força, mesmo quando eles 
atingem, como no caso, pro- 

porções arriscadas, digamos 
. mesmo desumanas, brutais! 

  

- Está-se a ver. - 

tribuir, em larga escala, para 
o revigoramento e 

aperfeiçoamento da 
raça, não indo de 
encontro, como tan” 

    

   

  

  

Helsínquia, 18 de Julho — A (Federação Internacional 

das Federações de Remo deeidiu que a organização dos 

Campeonatos da Europa, em 1953, seja confiada à Di- 

namarea e, em 1954, a Portugal. CEE)   

Que a chama 
se não apague 

solicitâmos 0 obsé- 
BRA, quio do seu valioso 

E um nosso ilustre cos | 
laborador, a quem 

  

O Papa Pio XII recebe, em Castelgandolfo, os remadores aveirenses e a sua comitiva 

Uma pista de vemo em Aveiro 

    
º contributo para o 

presente número, re- 
cebeu O nosso Director uma car- 
ta, da qual, pedindo nos releve a 

«esinconfidência, - nos permitimós 
transcrever, pelo seu interesse, as 
seguintes passagens : 

Meu caro Amigo: 

varas t ren aaa sina rara nda 

cormcrios, dedo dizer-te; 
desde já, que se me afigurou 
insensata — e um tanto cruel 
na sua obscuridade — a pré- 
via informação que o jornal 
publicou, anunciando que se 

ocuparia no próximo núme- 

ro-— e «desenvolvidamente» 
— de «um problema de 
magno interesse para Áveiro 
e para o seu desporto náuti- 
co», A antecipação e o re- 

levo da notícia, tanto como: 
a data/pré-fixada (sem que , 
se ias feito um cáleu- : 
“Jo seguro às possibilidades 
de bem cumprir), podertam 
originar, por igual, nefasto 

" embaraço à objectividade que 
deve nortear uma 

E serena exposição, já 

que ela intenta de- 
fender-se de qual- 

  

tas vezes acontecia 

no paganismo, à vida e 
à dignidade do homem, nem 
tomando aspectos tão absor- 
ventes, tão exclusivos, que 
nada, ainda de mais eleva- 
do, possa à volta dele florir. 

E' mesmo possível que os 
bárbaros não tivessem tão 
depressa e tão duramente 
passado sobre as costas de 
Roma se, ao período do ar- 
dor desportivo, como nós di- 
ramos hoje, não sucedesse 
um periodo de dissolução e 
moleza, favorável ainda aos 
mais incultos conquistadores, 

Aº volta de um Stadium, 
sempre num largo diâmetro, 
até onde chega a sua in- 
fluência, o seu ar, para que 
servirá, não me dirão ? uma 
taberna, ou uma casa de 
jogo, ou de qualquer outro 
vício, senão para ficar deser- 
ta cem breve dar volta à 
chave e fechar à 

Eu pergunto ainda: se 
nós não tivessemos nascido à 
beira-mar ; se os brinquedos 

(Conclui na pág. 8) 
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desregradas que tão salientemente caracterizam os temperamentos meridionais. 

. Contam-se pelos dedos os feitos que lograram desta gente o rubro dos aplausos. Mas 

parece incontestável que, na excepcionalidade, o maior quinhão tem calhado — aliás justamente — 
aos êxitos do remo. 

«» Dir-se-fa paradoxal que, na sua tão singular estimativa, o aveirense não force os insucessos 

a percorrer o mesmo caminho que usa"impor aos eventos gloriosos. Contudo, por estranho que pa- 

reça, as recentes notícias de Helsínquia entraram-lhes directas no coração, sem aquele peculiar 

amadurecimento cerebral que, no caso, seria particularmente tónico. E foi este rumo avesso o cul- 

pado do injustificável desânimo que por aí vai. 
A presente campanha intenta dinamizar vontades, volvendo-as ao objectivo de uma aspi- 

ração legitima. Mas, se a nossa voz não passar de mal timbrado pregão de um sonho, que éla não 
estas palavras no peito 

dos nossos atletas, como um testemunho de sã e desportiva compreensão, que lhes leve, nesta hora 

de desalento, a certeza de um carinho — tão expontâneo e sincero, como sentidas e quentes têm 

sido as nossas palmas nas horas dos seus triunfos. 

vá diminuir ao sonho a sua inegável beleza. E, ao menos, ressoem 

ir 

À muitos parecerá, todavia, mais do que 
inoportuno — sarcástico, na palavra que, a 
propósito, nos foi dado ouvir — que, mal re- 
feitos ainda do golpe desferido aos nossos 
brios pela modestíssima actuação dos rema- 
dores aveirenses nas últimas competições 
olímpicas, se venha alçar o lábaro onde se 
inscreveu, já em tempos, esta legenda de es- 
erança : uma pista de remo em Aveiro. - Me- 

menos as invocarmos. 

hor seria (dirão) constrangermo-nos a silenciar 

sobre factos que, directa ou indirectamente, 

nos reavivem recordações dolorosas — já que 
as mágoas fenecem tanto mais depressa quanto 

) Outros, porém, usando de taleiga menos 
romântica, medem as causas do desaire com 

circunspecta serenidade; e, firmando-se no 

axioma de que ao ânimo, intuição e vigor 

dos desportistas (qualidades indispensáveis, 
(Conclui na pág. 8) 

quer destes perigo- 

- O homem de Aveiro —a terra das músicas e dos foguetes — nem a banda na sos extremos: liquidar na ri- 

tua, nem a girândola no ar, bastam, por si, para desprender a mola emperrada 

dos seus entusiasmos. Primeiro demora no cérebro os motivos da festa; e se os 

deixa chegar à alma — libertando-os das reticências em que, de comum, emaranha 

os acontecimentos — mesmo então, raro é que se entregue àquelas exuberâncias 

sível deformação a que sem- 
pre conduzem as exaltações 

de um bairrismo vesgo, ou 
arrefecer — com a impru- 
dência... de uma prudência 
exagerada — aquele alento 
que vivifica todas as funda- 
das aspirações. 

E a verdade é que, tra- 
duzida a imprecisão da no- 
tícia que fizeste publicar na 
certeza de que o jornal iria 
referir-se à ansiada pista de 
remo, logo fervilharam 

opiniões tão singularmente 
opostas que, a ter que me 

inspirar em qualquer delas, 
cairia, sem remédio, num 

dos mencionados excessos — 
a que decididamente importa 
fugir. 

Uns — porventura a 
maioria — esperam (sei-o já) 
que o ignoto cronista asso- 

pre desabridamente no lume 
de um entusiasmo sem frontei- 
ras, que não sabem—ou não 
podem-—reprimir. Formam 

(Conclui na pág. 8) 

  
   



  

  

  

  

  

Caminho que leva às praias 

Foi gente vê, todos os dias —e aos domingos sobre- 

tudo — que a cidade se despovoa, por esta al- 

tura do ano, à procura de um clima mais aber- 

to ao.sol e à luz. As praias — e temo-las aqui a dois 

passos — constituem legitima atracção para todos. 

“ Mas não é a cidade, apenas, que procura, à beira 

do mar ou da Ria, a tranquilidade de alguns dias de 

férias ou os remédios para o desgaste de um ano de 

trabalho mais ou menos aturado; são também foras- 

teiros, tantos e tantos, trazidos, daqui e de além, pelas 

belezas sem par da nossa terra. 
Isto faz-nos pensar, como é natural, nos -cami- 

nhos que levam às praias. 
- E'o problema dos transportes colectivos da Bar- 

ra e Costa-Nova, que se agita, quase sempre, nesta 

época, merecendo críticas, por vezes exaltadas, a que 

não nos furtaremos de dar razão, se a merecerem, 

tão depressa tenhamos elementos. E' oportunidade de 

solicitar aos leitores do Correio do Vouga que concre- 

tizem os motivos das suas queixas — pois as colunas 

deste jornal estão abertas, como sempre, aos interes- 

ses do público e da nossa terra. 

Por outro lado, as velhas pontes de madeira con- 

tinuam a contrastar com o movimento crescente dos 

veraneantes e as exigências turisticas da região. E' 

este um facto incontestável, para o qual se encontra- 

rá, porventura, qualquer justificação. O mesmo, toda- 

via, se não pode dizer quanto à circunstância de se 

aproveitar, quase sistemáticamente, o tempo balnear 

para os necessários consertos das pontes. Este ano 

ainda se não verificou tão inexplicável costumeira— 

e muito desejamos que tal não aconteça. 

Novo Delegado 
de Saúde 

Acaba de ser nomeado De- 

legado de Saúde do distrito 
de Aveiro o sr. Dr. Domin- 

gos Ferreira Afonso e Cunha, 

natural de Angeja, que exer- 

cia a sua actividade em Lis- 

boa, na Direcção Geral de 

Saúde. 
Aó sr. Dr. Francisco: José 

Mateus, Subdelegado de Saú- 
de do concelho da Meda, foi 

dada por finda a comissão de 
serviço que até agora exercia 

em Aveiro. 

Merecem-nos, por inteira 

justica, uma palavra de lou- 

or a sua pessoa e a obra que 

soube realizar em Aveiro. 

Haveremos de dizê-la, que- 
rendo Deus, no próximo nú- 

mero. 

Mercado José Es- 
têvão 

Vão iniciar-se brevemente 

os trabalhos de reparação do 

Mercado de José Estêvão 
(Mercado do peixe), cuja co- 

bertura se encontra arruinada 

pelas chuvas. 

Semana do Náufrago 

O lastituto ds Socorros a 

Náufragos leva a efeito, em 

todo o país, de 10a 17 do 

corrente, a Semana do Núu- 

frago. 
A comissão local nesta ci- 

dade do mesmo Instituto, en- 

tre outros números, efectuará, 

no próximo dia 15 do corren- 

te, pelas 17 horas, na praia 

da Barra, entre a «meia laran- 

jar e O local onde está a ser 

construido o Molhe Sul, um 

exercício de estabelecimento 

de cabo de vai-vem, com lan- 

camento de foguetões para 

uma embarcação estacionada 

ao largo da praia. Neste exer- 

cio colaborarão as duas cor- 

porações de bombeiros vo- 

luntários da nossa cidade. 

Durante a referida semana 

estarão patentes ao público às 

instalações que aquela co- 

missão possui no Forte da 

Barra. 

Choque de veículos 

No passado dia 2 do cor- 

rente, ocorreu, na Rua de Via- 

na do Castelo, um choque en- 

tre duas motocicletas, uma 

conduzida pelo sr. António 

Pinto, funcionário do Tribu- 
nal Judicial de Aveiro, e ou- 

tra pelo sr. Amadeu Roque. 

Ambos os condutores fica- 

ram feridos, sendo imediata- 

mente conduzidos ao Hospi- 

tal da Misericórdia, onde o 

sr. António Pinto ficou inter- 

nado, por serem de maior gra- 

vidade os seus ferimentos. Sa- 

bemos que tem sentido bas- 

tantes melhoras, com o que 

muito folgamos. 

Comparticipações 

Foram recentemente con- 

cedidas, pelo Fundo do De- 

semprego, as comparticipa- 

ções de 36.680800, para obras 

de restauro e reconstrução do 

Museu de Aveiro, e de 

160.150500, para aquisição de 

aparelhagem radiológica para 

o Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia. a 

Vida de Sociedade 
oo 

Aniversários 

-Hoje— D. Maria Júlia Mo- 
niz de Freitas Raposo, esposa 
do sr. Dr. João Raposo. 

Em 11 — D. Maria Erme- 
linda do Vale. Guimarães e 
Oliveira, esposa do sr. Dr. 
Orlando de Oliveira; D. Eu- 
lália de Oliveira Pires, esposa 
do sr. Manuel Pires Ferreira; 

Ramos. 
Em 12— Major António 

Santa Clara Ferreira. 
Em 13— D. Maria Máxi- 

ma de Lima Vidal Gendre, 
D. Maria Rosa de Azevedo 
Magalhães Lima, D. Maria 
da Conceição de Lemos Ma- 
noel (Atalaya), e Padre Au- 
reo Rodrigues de Figueiredo. 

Em 14 — D. Maria Luísa 
Dias, D. Maria das Neves 
Couceiro Bastos, Maria Cris- 
tina Santa Clara Belo, filha 
do sr. Dr. José Gonçalves 
Belo, e Eng. Augusto Cancela 
de Abreu. 

Em 15 — D, Maria Helena 
Marques Biaia; Maria Hele- 
na do Vale Guimarães e Oli- 

do de Oliveira, e Manuel José 
Tavares Lopes, filho do sr. 
Henrique Afonso Lopes. 

Quem viaja 

Parte hoje para Lisboa, 
donde seguirá para Angola, a 
sr;º D, Maria Felicidade Tava- 
res L. Fidalgo, esposa do sr. 
João Cartos Fidalgo Júnior, 
empregado de escritório na 
Fazenda Cabengo, em Cacaso. 

— De passagem para as 
Termas de Vidago, esteve em 
Aveiro, de Nisita ao nosso ve-   nerando PPelado, o sr. Dr. 
Mário Damas Mora, distinto 
médico em Lisboa, acompanha- 

do de sua esposa e filho. 
— Encontra-se na praia 

da Costa Nova, com sua fami- 

lia, o sr. Dr. Eduardo Vaz 

Craveiro. 
— Está na Figueira da Foz, 

com sua família, o sr. Tenen- 

te-Coronel Manuel Augusto de 
Melo Cabral, 

— A passar alguns dias 

de descanso, encontra-se em 

Espinho Mons. José Bernar- 
dino dos Santos Silva. 

— Encontra-se na Costa- 

«Nova, com sua esposa e filhi- 

nho, o sr. Eng. Manuel Ro- 
drigues. 

— Com sua família, está 
a passar as férias em São Ja- 

cinto o sr Dr. Francisco José 
do Vale Guimarães. 

Exames 

Concluíu o exame do 5.º 
ano do Liceu, em Coimbra, a 

menina Maria da Graça Ri- 

beiro Carvalho Serra, filha da 

sr“ D. Maria Teresa Carva- 
lho Serra. 

—. Fez exame de admissão 

ao Licei, ficando aprovádo, o 

menino João José Plcado da 

Naia, filho do, sr. José Estê- 
vão da Naia. 

    

âvenida de 
Araújo e Silva 

Começaram, em 5 do cor- 

rente, os trabalhos de. pavi- 

mentação, a betão e asfalto, da 

Avenida de Araújo e Silva € 

Rua de Ilhavo. Este trabalhos 
“devem ficar concluídos em 

    «Afins de Setembro. 

e Padre João Paulo da Graça | 

veira, filha do sr, Dr. Ortan-| 
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A ARTE EM PORTUGAL 
AVEIRO , 

" DEDICADO a: Aveiro 0” 
o último número de A 
Arte em Portugal, ma- 

gnífica colecção de-estudos de 
vulgarização artística e ar- 
queológica, beneméritamente 
editada por Marques Abreu. 

Trata-se de um pequeno 
volume de extraordinário va- 
lor, que simultâneamente ins- 
true e deleita, constituindo, 
até para muitos aveirenses 
cultos, uma autêntica revela- 
ção do património artístico 
desta terra de encantos. 
"Quarenta gravuras, crite- 

riosamente escolhidas e de 
inexcedível nitidez, revelam- 
-nos maravilhas em que, por- 
ventura, não haviamos aten- 
tado suficientemente e algu- 
mas das quais — não é ousa- 
dia dizê-lo — muitos desco- 
nhecem, 

Estão neste último caso, 
por exemplo, o curioso retá- 

  

Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro 

A Câmara, em sua reunião 
de 4 do corrente, aprovou o 
projecto da futura Escola In- 
dustrial e Comercial desta ci- 
dade, organizado pela Junta 
das Construções para o Ensi- 
no Técnico e Secundário. 
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Cinema 
NA TELA 

HOJE : 

O arrependido — Um filme 
de aspecto dramático e mo- 
vimentado, com Robert Mit- 
chum e Jane Greer. Exibe-se 
no Cine-Teatro Avenida. Para - 
adultos. 

AMANHÃ: 

A” sombra do mal — Uma 
película dramática, interpreta- 
da pelo malogrado actor Jonh 
Garfield e Patricia Neal, Exi- 
be-se de tarde e à noite no 
Cine-Teatro Avenida. 

Valentino —o grande sedu- 
tor — Uma alegre comédia 
em tecnicolor, com Eleanor 
Parker Anthons Dexter. Exi- 
be-se à noite no Teatro Avei- 
rense. Para adultos. 

| TERÇA-FEIRA: 

4 filhos e uma noiva — 
Uma comédia em tecnicolor, 
Exibe se no Teatro Aveirense. 
Para adultos. 

QUINTA-FEIRA : 

O filho de D' Artagnan — 
Uma película de capa-espada, 
com Gianna Maria Canale e 

Carlo Ninchi, Exibe-se no 
Cine Avenida. Para adultos. 

TEATRO 

Na próxima segunda-feira, 

o Teatro Aveirense leva à 

cena a anunciada comédia 3 

num automóvel, com Adelina 

Campos, Hortense Luz e Sam- 
syell Diniz. No próximo nú- 

| meto faremos a habitual crítica. | 

bulo da Visitação, da Renãt- 
cença coimbrã (1559), existen- 
te num altar lateral da Sé; a 
sacristia da igreja de Santo 
António, a mais rica da cida- 
de, toda forrada de azulejos & 
pinturas a óleo; algumas apre- 
ciáveis, emolduradas em boa: 
talha dourada, sacristia que o 
Bispo-Conde D. António de 
Castelo-Melhor mandou cons- 
truir em 1713; e a casa sete- 
centista de Aradas, pertencen- 
te aos herdeiros do NWisconde 
de Valdemouro, com o seu 
elegante portal, brasonado e 
ornado de quinas de «bicos». 

O texto que percede as 
gravuras, em português e fran- 
cês, foi muito acertadamente 
confiado à erudição de, quem 
com maior competência podia 
escrevê-lo — o sr. Dr. Alberto- 
Souto, ilustre Director do 
Museu de Aveiro. 

No limitado espaço de 24 
páginas, com a segurança e a 
elegância que lhe são peculia- 
res, o sr. Dr. Alberto Souto- 
apresenta aos leitores um bre- 
ve resumo da evolução mile- 
nária de Aveiro e das suas. 
mais interessantes particulari- 
dades geográficas e étnicas,. 
demorando-se depois na des- 
crição, ou simples apontamen-— 
to, dos mais valiosos especi- 
mes do nosso património at-- 
tístico. 

Permitimo-nos salientar 
neste excelente trabalho o ca- 
pítulo dedicado aos túmulos 
artísticos regionais, que na: 
realidade constituem um gru- 
po de monumentos funerários 
notabilíssimo. 

O de D. Brites de Lara e- 
Menezes, na igreja do Carmo- 
— barroco, do séc. XVH — 
no gosto do túmulos reais da 
igreja dos Jerónimos, como- 
osr. Dr. Alberto Souto: re-- 
corda, é também semelhante 
aos de D. João de Castro e de- 
sua mulher D. Leonor Couti- 
nho, na capela dos. Castros, 
em Benfica, e de António Ca-- 

vide, secretário de D. João IV, 
na igreja da Penha de França,. 
em Lisboa. 

A referência aos vestígios. 
da arquitectura domiciliária 
dos séculos XVIL e XVIE 
existentes na cidade, sugere- 
-nos a conveniência de se cha- 
mar a atenção dos proptietá- 
rios de moradias com valor 
artístico para a riqueza e be- 
leza dos seus prédios: a nosso 
ver, e sem de algum modo 
ferir os legítimos direitos e 
interesses seja de quem for, 
todos estamos obrigados a ze- 
lar uma herança que é patri- 
mónio comum. 

Diz o sr. Dr. Alberto Sou- 
to que o volume agora publi- 
cado pode ficar nas estantes a. 
assinalar o quinto centenário 
do nascimento de Santa Joana 
Princesa, que ocorreu este 
ano, e a servir de introdução, 
no campo da Arte, às come- 
morações do segundo cente- 
nário da cidade e do: milená- 
rio de Aveiro, em 1959. 

Por nossa parte, devemos 
acrescentar que, com este pe- 
quenino volume, tão cuidado 
no texto e nas gravuras, até 
as mais bem recheadas prate- 
leiras ficarão grandemente en-   riquecidas. 

SIE omemgdo Co Mo  
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Evocações 
  

— Compro-a, se me disse- 
rem qual foi o bispo que a 
trouxe ao peito. 

Não mo disseram, não a. 
comprei. 

Das cinco ou seis pessoas 
que estavam na sacristia da 
Sé de Coimbra quando este 
sinesperado contrato me foi 
proposto e nas circunstâncias 
por mim recusado, só vi- 
-verá ainda o menino de coro 
Raúl, a quem o Cónego Na- 
zaré, na sua qualidade de fa- 
“briqueiro da Catedral, aplica- 
va de vez em quando, pelas 
suas travessuras, algum pu- 
-xão de orelhas ou alguma pal- 
mada. Os outros todos mor- 
reram. 

Bem penosas deviam ser 
<com certeza as condições de 
vida da família do desconhe- 

“cido, Prelado, para ela se ver 
“forçada a vender, por qual- 
«quer meia dúzia de libras, um 
objecto de um tal apreço. - 
“Porque,a cruz que nós traze- 
mos ao peito, posta justamen- 

ste sobre o coração, bate em 
unissomo com ele, repete cá 
sora os movimentos de den- 
tro, pulsa, vibra, da mesma 
maneira. E” o termómetro, 
«como já lhe chamaram, 
da nossa alma. Sômente a 
compraria, portanto, se sou- 
besse que vida ela teve sobre 
o peito de quem a trouxe, De 
outra maneira, assim impes- 
soal, incaracterística, forma 
vaga, incolor, que me diria 
ela a mais do que eu preci- 
-sasse saber | ? 

Sirvam de preâmbulo es- 
tas palavras ao destino que 
quero e vou dar nesta Evoca- 
«são, que toma assim também 
qualquér ar de testamento, à 
cruz que me puseram aos om- 
bros, no dia já longínquo da 
sagração. 

Ela é de prata, apesar de 
parecer às vezes de oiro, por 

“ter passado há pouco por um 
banho próprio na oficina. 

Os dois braços da cruz 
são quase por completo ocupa- 
dos por duas cabeças de anjo, 
emolduradas nas suas asas. 
Fazem lembrar, na. sua ex- 
pressão infantil, no seu olhar 
virginal e vivaz, na sua celes- 
tial inocência, aqueles dois 
anjos que Rafael colocou aos 
pés da sua Madonna di Foli- 
gno, no Vaticano, e encanta- 
ram o mundo tanto ou mais 
"que o Menino Jesus que a Se- 
nhora tem nos seus braços ou 
os santos que estão em adora- 
ção ao seu lado, 

Outras duas cabeças de 
anjo, almofadadas de asas 
também, terminam, nas duas 
pontas, a haste erguida, lau- 
reada, do glorioso vexilo da 
Redenção. 

Ao centro, nas duas faces, 
em esferas estreladas, floridas, 
os símbolos clássicos do cris- 
tianismo, dum lado alfa, ome- 
ga, do outro P. 

O que vou acrescentar, 
agora, é só para mim, 

Quem me deu esta cruz 
foi a minha irmã, que morreu 
em peregrinação para Lour- 
«des. Assim a vejo eu craveja- 
da das pedras mais preciosas, 
-ainda que invisíveis e ocultas 
aos olhos da outra gente; 
-assim não a trocaria eu nem 
sequer por io que, à des- 
pedida, deu D. José II, impe-   

  

rador da Austria, a Pio VI, 
quando foi seu hóspede, a 
não ser queatroca importasse 
de uma maneira absoluta e fi 
nal ao içar da bandeira no 
mastro do Seminário. 

Como arranjou ela o di- 
nheiro ? 

Dos móveis do nosso ir- 
mão primogénito, que mor- 
reu em Aveiro aos 19 anos de 
idade, coube-lhe a ela, em tes- 
tamento, um desses armários 
de pau preto, altos como uma 
torre, pesados como uma 
montanha, quase inamovíveis 
portanto, inpraticáveis, para 
os quais não basta uma sala 
ou uma saleta qualquer, é pre- 
ciso um salão, Ora foi esse 
armário, precioso mas formi- 
dável, que deu o dinheiro 
para a cruz, mais de mil vezes 
mais pequenina, mais de mil 
vezes mais elegante. 

Não sei se do outro mun- 
do se avista qualquer coisa cá 
para a terra, Se sim, se eu lá 
de cima vir cá em baixo a 
cruz ao peito do meu suces- 
sor, até me há-de parecer que 
se acendeu mais uma luz nas 
glórias do Paraíso! 

Assim seja. 

aa o Conclod O 
A comissão organizadora 

da Casa do Concelho de Ovar 
em Lisboa recebeu um cati- 
vante ofício da Câmara Muni- 
cipal de Ovar, apoiando calo- 
rosamente a sua iniciativa e 
prometendo todo e seu auxí- 
lio para o exito da mesma. 

A referida comissão, com- 
| posta de 10 membros, presi- 
dida pelo sr. Cunha Lima e 
secretariada pelo sr. André 
Boturão, passa a reunir numa 
dependência da Federação das 
Sociedades de Educação e 
Recreio, gentilmente cedida 
por este organismo. Está a 
tratar, actualmente, de anga- 
riar adesões e inscrições de 
sócios, de pedir apoio a ele- 
mentos em destaque da coló- 
nia de Lisboa e das entidades 
oficiais concelhias, de realizar 
propaganda, pela Imprensa e 
pela Rádio, de visitar em con- 
junto os bairros onde há 
grandes núcleos de ovarenses, 
e da instalação em edifício 
próprio. 

Os objectivos do novo or- 
ganismo serão, principalmen- 
te: a defesa dos interesses 
gerais do concelho, em estrei- 
ta colaboração com a Câmara 
Municipal, a propaganda tu- 
rística da região, num plano 
de conjunto com a Comissão 
de Turismo, a exposição per- 
manente das actividades cul- 
turais, turísticas e económicas 
do concelho, a organição de 
excursões à região, de confe- 
rências, de almoços de confra- 
ternização, duma biblioteca, 
de cursos nocturos de instru- 
ção primária, -de. assistência 
médica e de enfermagem, 
dum fundo de assistência a 
desempregados, de festas as- 
sociativas, do «Lar do visitan- 
ter e duma secção de infor- 
mações. 

A secretaria da: comissão 
continua, provisoriamente, na 
Rua Carrilho Videira, 8, 2.º, 
telefone 42921. 

3   

Padre Dt. Monrique José Mar- 
ques Tavares 

Murtosa, 4 — Já se encon- 
| tra na sua terra natal o rev. 
Padre Dr. Henrique José Mar- 

cluir brilhantemente a sua car- 
reira académica. Há oito anos 
que estuda no estrangeiro: 
cinco em Comilhas, Espanha 
Norte, onde, em Julho de 
1947, obteve a licenciatura 
em Filosofia, com 19 valores; 
dois em Roma, onde, em Ju- 
nho de 1951, concluíu a licen- 
ciatura em Teologia, com a 
mais alta classificação — 20 
valores — medalha de ouro da 
Universidade Gregoriana. Em 
Julho de 1952, em Insbruck, 
na Austria, defendeu tese de 
doutoramento em Filosofia, 
com a brilhante classificação 
final de 19 valores. 

O Dr. Henrique Marques 
tem 27 anos, ordenou-se pres- 
bítero em 29 de Setembro de 
1950, cantando a sua Missa- 
"Nova nesta freguesia, em 1 
de Outubro do mesmo ano, 

E” autor da obra Essência 
do Corporativismo em Portu- 
gal, já na 2.º edição, e de di- 
versos trbalhos literários pu- 
blicados na revista Brotéria 
sobre ciências sociais. 

Ao jovem Dr. Henrique 
Marques, que é honra deste 
concelho, os nossos parabéns 
e as maiores prosperidades. 
(Lagutrop) 

Dr. António M. da Silva Guimarães 
Concluiu a sua formatura 

em Direito, na Universidade 
de Coimbra, o srt. Dr. Antó- 
nio Máximo da Silva Guima- 
rães. 

Filho de um dos mais an- 
tigos e prestigiosos funcioná- 
rios da agência do Banco de 
Portugal nesta cidade, o nos- 
so conterrâneo sr. Laurélio 
Guimarães, é de esperar que 
alcance na vida prática os 
triunfos a que dão jus as suas 
assinaladas qualidades. 

- Engenheiro Mário de Almeida 
Gonçalves Costa 4 

Outro aveirense, o sr, En- 
genheiro Mário de Almeida 
Gonçalves Costa, concluiu, 

ques Tavares, depois de con- 

  

De vez em quando 
  

Palavras que já falei... 
«Então bebamos sofrega- 

mente essa linfa magnífica !.., 
Tal, como os trovadores men- 
digos e vagabundos que vão 
cumprindo o seu fado, indife- 
rentes ao riso dos rapsodos, 
ao galrear das crianças, às 
chufas do povoléo, ao ladrar 
dos canídeos, às pragas dos 
transeuntes ; 

Não importa se famintos 
ou fartos, se rotos ou andra- 
josos, ao frio e à neve, ao sol 
dos plainos ou ao vento das 
serras, — ruminando revoltas 
ou conformados ; 

Assim como eles atraves- 
sam a vida sem esmorecerem 
no sonho que os acalenta e 
faz trovar — quantas vezes 
mudamente para as estrêlas; 

Trovemos, fazendo emer- 
gir o Pensamento do chão ou 
do pântano das nossas dúvi- 
das e: aflições, do plaino ao 
mais alto, muito para cima do 
aviltamento diário que nos 
rodeia, também indiferentes 
às críticas- que possam advir. 

Vagueemo-lo' pelos infini- 
tos aspectos do Universo, 
para que nessa maravilhosa 
deambulação se encontre con- 
solo e estímulo, coragem para 
enfrentar e imbecilidade, ener- 
gia para a batalha diária da 
vida e inconformismo para as 
vaidades idiotas ; cultura para 
opor à ignorância e certeza 
para a dúvida... 

| Lá, nessas rotas imensas 
— por infinitas, onde a vermi- 
na do Odio/e do Mal não se 
atrevem a subir, pode ser que 

se encontre — como numa 
embriaguês contemplativa— 
por ser mais de perto a luz 
do Sol, e outro ar por mais 
puro, — memória de sombras 
amigas que vagueiem nesse 
espaço onde as águias se não 
atrevem... 

Muito do alto, vendo a 
noite subir encobrindo os ver 
lários laudatórios, poder-se-á 
ouvir no ciciar da aragem 
mais leve e diáfana, a voz dos 
Poetas — esses mensageiros de 
Deus, interpretando os seres 
e as coisas!... 

No ermo dessas alturas te- 
rão outra vida por total en- 
tendimento, mensagens como 
esta, que Antero nos legou ; 

“* Sim! — E” preciso caminhar 
avante! 

Andar... passar por cima' dos so- 
luços | 

E' preciso passar sobre ruínas 
Como quem vai, pisando, um chão 

de flores! 
Ouvir as maldições, ais, clamores, 
Como quem ouve músicas divinas!,,, 

Era Fredereik Ntetch que 
dizia ser necessário ter asas 
para galgar os abismos, Creio 
que os asas de Antero lhe 
permitiram sondar os fundos 
abissais ; mas, talas de Ícaro, 
se fundiram, ao rumar ascen- 
cionalmente para o Céu bus» 
cando Deus |... 

Neste seu maravilhoso 
postulado de superioridade 
intelectual, diz-nos que é pre 
ciso passar sobre ruínas 

(Continua na pág, 5) 

  

com brilhantismo, a sua licen- 
cenciatura em engenharia ci- 
vil, no Instituto Superior Téc- 
nico, em Lisboa. E' filho do 
sr. comandante Mário Costa, 
que exerceu em Aveiro, com 
a maior proficiência, as fun- 
ções de Capitão do Porto, e 
sobrinho do distinto médico 
sr. Dr. Pedro Gonçalves. 

O Correio do Vouga asso- 
cia-se ao júbilo dos novos li- 
cenciados e de suas famílias. 

     

   
    

          

          
    

          
  

VOLKSWAGEN 
A bem de uma melhor assistência 

Com o intuito de aprefeiçoar cada-vez mais a 
especialização para Assistência Volkswagen, 
temos o prazer de informar a nossa estimada e 
já numerosa clientela, que enviamos a Lisboa um 
mecânico, que naquela cidade esteve a fazer um 
estágio de aperfeiçoamento sob a orientação do 
reputado engenheiro da Fábrica, Ex.”º Sr. Slotoch. 

Apraz-nos informar mais que a Fábrica Volks- 
wagen enviou ao nosso pais um Carro=Oficina, 
equipado com todo o ferramental próprio para 
uma perfeita especialização técnica, 

=== VOLKSWAGEN 
O carro mais popular do mundo 

AGENTES NO DISTRITO 

Garagem Central 
AVEIRO   

EM poucas linhas 
Foi aprovado superiormen- 

te o projecto de modificação 

  

e ampliação do apeadeiro de 
Oia, na linha do Norte, e a 
expropriação dos terrenos ne- 
cessários. 

—Tem a base de licitação 
de 775 contos a empreitada 
de construção do novo edifi- 
cio para a Agência da Caixa 
Geral de Depósitos da Mur- 
tosa. 

—Pelo «Fundo do Desem. 
prego», foi concedida à Di- 
recção da Casa dos Pobres de 
Sever do Vouga, para a cons- 
trução do edifício da sua se- 
de, a comparticipação de 196 
contos. ! 

—O concelho de Espinho 
comemorou, recentemente, e 
com todo o brilhantismo, as 
suas bodas de prata. Assisti- 
ram às diversas solenidades 
festivas os srs. Bispo do Por- 
to e Governador Civil de 
Aveiro, 

—O concelho de Ovar es- 
tá a celebrar o centenário da 
sua fundação. As cerimónias 
comemorativas iniciaram-se no 
dia 27 do mês findo, com a 
assistência dos srs. Bispos do 
Porto e de Vila Real, Arce- 
bispo de Cízico, Governador 
Civil de Aveiro e outras dis- 
tintas individualidade, . 

—Está vago o lugar de 
copista da Secretaria Notarial 
de Aveiro. Cr  
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Nas horas vagas 
  

Depois do Centenário 
de Santa Joana Princesa 

v 

AP o que se escreveu 
no n.º 1092 do Correio 
do Vouga, saído no úl- 

timo dia do mês das flores, 
não houve possibilidade de 
arrumar tempo e disposição 
para continuar. Sei quantos 
aborrecimentos causam estes 
interregnos àqueles que gos- 
tam das coisas seguidas, e, 
por isso, compreendo bem a 

ansiedade amiga com que es- 
pera estas despretenciosas cró- 
nicas e os estímulos que me 
tem insuílado, . animando-me 
a continuar, o sr. P.º Bastos, 
de Sarrazola, e aceito e com- 
preendo e não estranho as la- 

- mentações, pela falta desta 
secção, que à minha volta fez 
o bom amigo, sempre irre- 
quieto e dinâmico, P.º Angelo 
Ruela, leitor assíduo destes 
escritos. Mas que querem, 
amigos? o cantar quer hora; 
o rezar devoção e o escre- 
ver... disposição. 

E a vida paroquial, nos 
tempos que correm, nem sem- 
pre se compadece com estes 
extras... Pelo menos pela 
arte que me toca, Mas, en- 
im, vale mais tarde do que 
nunca, não é verdade? E cá 
estamos de novo. 

No último artigo pergun- 
tava-se: Ora o -que fizeram 
os Visitadores ? 

* 

Na lista dos Párocos desta 
freguesia que foi possível apu- 
rar pelos documentos de que 
disponho, o mais antigo de 

que há registo chamava-se 
Pantaleão Ajfonso Alfena. 

Curou a freguesia durante 36 

anos (1687-1722). 
E' claro que, mais de du- 

zentos anos antes, já a fregue- 
sia era freguesia, pois em 
1468, como vimos pelo 1,º 
Doct;, D. João de Albuquer- 
que cede a favor do Mostei- 
ro de Jesus os seus direitos 
de padroado sobre a fregue- 
sia de Fermelã. E este par 
droado não devia ser recente, 
mas antigo. 

No entanto, para além de 
1686 não há possibilidades, 
com os documentos que te- 
nho, de averiguar mais no- 
mes. E é nesta data, também, 
que começa o registo das vi- 
sitações. Neste período de 

cerca de duzentos anos de- 
vem ter-se verificado entre as 
Freiras fabricárias e os respec- 
tivos Párocos e «Juiz da Igre- 
ja e mais eleitos» constantes 
exigências e conflitos, que 
deram em resultado a assina- 
tura de parte a parte do 2.º 
Documento já publicado (1685). 
Mas parece que os Visitado- 
res não ligaram muito impor- 
tância a este documento, por- 
quanto na primeira visita de 
que tenho registo, num fra- 
gmento apenso ao livro das 
Visitações, o Visitador deter- 
mina, além doutras coisas, o 
seguinte: 

«Avendo d.º (dinheiro) na 
fabrica mandará o Rev.º Pa- 
rocho pôr as coisas mais ne- 
-cessárias; a saber, galhetas, 

ee nsia cav io) NAP6 CO 
brir o altar, estante, húa cruz, 
folha de sacra, Evangelho de 
S. João, hú bautistério, Li- 

vros p.* bautizados, casados e 
defuntos, húa caixa de esta- 
nho p. os St.* Oleos, e húa 
pequena p. o da extrema un- 
ção, concertar o lavatório e 
duas toalhas p. elle, duas al- 
vas novas, quatro amitos, 
quatro cordões novos, húa 
duzia de sauguinhos, quatro 
mezas (?) de corporães com 
suas guardas, duas bolsas p. 
elles: dous veus p.º os cali- 
ces, hú vermelho outro roxo; 
concertar o caixão da sacris- 
tia, emgt.” não ouver D.º p. 
se fazer novo; e hú estrado 
ao pé delle: e q. por tempo 
adiante havendo d.º na fabri- 
ca o Rev.º Parocho requererá 
a nossos Visitadores o q. lhe 
parecer necess.º p.* ornato da 
capella maior. E não havendo 
na fabrica d.º sufficiente, man- 
darão as Religiosas fabricá- 
rias concertar a sacristia assi 
do fôrro'e telhado como das 
mad.'s (madeiras) sendo ne: 
cess.º e concertar a parede 
que fecha com a Capella 
maior por estar mal unida; e 
retelhar as Casas da Residên- 
cia e pôr portas em o patio o 
q. satisfarão em termo de seis 
mezes: p* o que será notifi- 
cado o seo Rend.º que por 
conta das d.º* Religiosas taça 
as d.º obras no termo assima 
declarado pena de vinte cru- 
zados pagos de sua Casa...», 

Aqui terminam as disposi- 
ções do Visitador que dizem 
respeito às Religiosas fabri- 
carias., 

Falta ao fragmento donde 
tiro estes apontamentos, a 
data. Mas deve ser anterior a 
1690, data registada na visita 
seguinte, cuja acta também não 
está completa. Resta, porém, 
a parte final que reza desta 
maneira : 

«Em a visita passada man- 
dou S. Ex.' q. as Ir.“ Fabri- 
cárias mandassem retelhar as 
Casas da Residência e pôr 
portas em o pateo e q. seus 
Rend.º* o fisessem por conta 
de suas rendas sob pena de 
Vt.º Cruzados, o q, não satis- 
fizerão incord.º na dt." penna 
da qual os alevio «ex causar 
e lhes mando q. em termo de 
quatro (falta na acta a palavra 
umezesr) mandem fazer as 
portas por conta da Renda 
M.º Fabricárias sob penna de 
o dtº Rend.º paguar Vinte 
Cruzados de sua casa pagos 
irremissivelmt., aplicados na 
forma ordinária sob penna de 
excomunhão maior, p* o q. 
o Rev.º P,º Cura notificará ao 
Rend.º Ant.º Dias Neto e pas- 
sado o dit.º termo não tendo 
dado satisfação a tudo o de- 
clare por pc.º (publico) exco- 
mungado e se dará conta ao 
Meirinho g.'l p.º fazer cobrar 
a condenação pecuniaria. 

Os Rend.º* das M.“ Fabri- 
carias darão em o termo de- 
terminado q. he pelo Natal as 
fructas em ser, outres mil* 
como dão em a V.* de Anjeia 
(Vila de Angeja) sob penna de 
excomunhão maior é não o 
satisfazendo assim o Red.º P.º 
Cura os declare por pe.“ ex- 
comungados, e satifazendo os 
absolva p.º o q. lhe cometo 
minhas vezes,». «serseceeso 
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Concentração Jacista 

Está marcada, para o pró- 
ximo dia 24, uma concentra- 
ção regional, em Mamodeiro, 
freguesia de Requeixo, para 
as secções do sul da Diocese, 

A comissão executiva, or- 
ganizada pela Direcção Dio- 
cesana, começou já a traba- 
lhar, visitando as freguesias 
visinhas, principalmente onde 
há secções da /ac. 

Sabemos que está a cres- 
cer o entusiasmo por esta ma- 
gnífica iniciativa, que. tantos 
frutos pode trazer aos jovens 
operários e ao meio onde vi- 
vem. A concentração tem um 
carácter marcadamente espi- 
ritual, mas ajuda, também, à 
formação total do homem. Es- 
tudo, oração, divertimentos, 
cultura — tudo será incluído 
no programa, de modo a tor- 
ná-lo proveitoso e atraente. 
Haveremos de publicá-lo aqui 
no próximo número. 

Colónia de férias 

A Direcção Diocesana já 
lançou a ideia da realização 
de uma colónia de férias para 
jovens operárias, seguindo, 
assim, uma tradição com raí- 
zes fundas na Jocf. 

A colónia, que se realiza 
em Silva Escura, principia no 
dia 30 de Agosto, devendo 
durar cerca de vinte dias. 

  

Polícia de Segurança Pública 
Tomou posse do cargo de 

comandante -de secção da Po- 
lícia de Segurança Pública de 
Aveiro o sr. Tenente Raúl Or- 
daz Mangas, que vai exercer 
as suas funções em Espinho. 

O Correio do Vouga apre- 
senta-lhe os seus cumprimen- 
tos e deseja-lhe todas as pros- 
peridades, 

Dado em V.“” sob meu fi- 
nal somt.º aos 27 de Agt.º de 
1690 e eu o P.º Mathias Fer.* 
secret.º da visita a escrevy». 

Ora tendo as Freiras Fa- 
bricárias, por documento que 
já vimos, com data de 1685, 
alijado todos os encargos do 
padroado, mediante o paga- 
mento da côngrua anual de 
nove mil reis, não se com- 
preende como, em Visitações 
posteriores — como acabamos 
de transcrever, e o mais que 
se verá — continuam a ser im- 
portunadas com determina- 
ções graves dos Visitadores. 
De duas uma: ou aquele do- 
cumento passou a ser letra 
morta, ou O «Juiz da Igreja e 
mais elleitos» que o outorga- 
ram, aceitando os encargos, 
mediante os 98000 rs. de côn- 
grua, eram uma entidade à 
margem do Pároco, conti- 
nuando este com os Visitado- 
res a seu lado a desconhecer 
aquele Documento. Fosse co- 
mo fosse — faltam os elemen- 
tos subsidiários para averiguar 
—as uVexações» de que as 
Freiras se queixavam conti- 
nuamente. 

Fermela, Julho, 1962. 

P.e Miguel Henriques   

  

—0O Médio-Oriente em 
alarme — À Pérsia 

De há bastante tempo que 
era grave a situação interna 
da Pérsia e do Egito, as duas 
nações, em polos geográficos 
diferentes mas de afinidade 
rácica evidente, íque formam 
os dois extremos do eixo em 
volta do qual gira no momen- 
to a política do Médio-Orien- 
te. As previsões sobre as con- 
sequências da agitação inter- 
na desses dois países, agita- 
ção de nacionalismos de longa 
data recalcados — agora des- 
pertados, depois da guerra de 
1938-1945, pelo cartaz da in- 
dependência e libertação de 
tutelas estrangeiras aceite pe- 
la política da O.N,U. e cons- 
tante da Carta d'alforria pa- 
trocinada e defendida pela 
América do Norte—, eram, 
de início, de prognóstico re- 
servado. Por detraz de tudo, 
a manobrar na sombra, a 
quinta coluna moscovita, agi- 
tando e convulsionando em 
maiores exaltações o ardente 
espírito nacionalista dos que 
desejam emancipar-se de do- 
mínio estranho. 

Tanto na Pérsia como no 
Egito, o país de influência 
dominante na política e eco- 
nomia internas, era de há 
muitos anos a Inglaterra, De 
modo que se conjugavam no 
mesmo objectivo e com iden- 
tica hostilidade as intenções e 
os propósitos dos interesses 
nacionais e dos interesses rus- 
sos—ambos convergindo num 
fim comum — a expulsão da 
Inglaterra desse domínio. 

A Inglaterra domináva a 
Pérsia explorando-lhe a sua 
principal riqueza—o petró- 
leo — com jazigos que são dos 
maiores existentes no Médio- 
Oriente. Sem, o rendimento 
dessa exploração que as Com- 
panhias inglesas pontualmen- 
te davam ao Estado iranico, 
poucos recursos mais lhe fica- 
vam para fazer frente àss uas 
despezas obrigatórias. E viu-se 
logo que o conflito estalou e 
o movimento interno, estimu- 
lado pelo extremismo comu- 
nisanie do partido «Tudeh», 
levou ao Poder o Dr. Mossa- 
dec, de vida política sempre 
atribulada, cujas dificuldades 
procurava vencer, apelando 
para as lágrimas em que afo- 
gava o seu espírito patrióti- 
co. Um dia veio, é claro, em 
que a aspiração iraniana se 
tornou um facto. 

O lacrimejante Mossadeq 
tornou-se magnífico instru- 
mento das ambições russas e, 
embora afirmando o seu re- 
pudio do comunismo, deu 
aos comunistas ensanchas que 
não tornaram a ter desde o 
episódio de Azerbeijão, a re- 
gião iraniana mais próxima da 
Russia e que esta instigou à 
rebelião afirmando propositos 
de separatismo, 

Isto foi em 1946, gover- 
nava então o Dr. El Sultaneh, 
agora expulso do governo pe- 
la demagogia da rua em san- 
grentos recontros com a for- 
ça pública, de que resultaram 
70 mortos e muitos feridos, o 
que reconduziu ao Poder o 
mesmo Mossadeg, que tem 
sido o paladino da defesa dos   

interesses petrolíferos da Pér- 
sia. 

Foi o último e trágico in- 
cidente que ia levando o Xá 
à deposição se não se resolve 
a transigir com a desordem e 
não aceita de novo uo Gover- 
no aquele que dias antes de- 
mitira, destituindo El Sultaneh 
velho e hábil político, de 70 
anos, mas ainda forte perso- 
nalidade para enfrentar situa- 
ções difíceis como o seu pas- 
sado no Governo da Nação 
por diversas vezes demons- 
trara e o caso do Azerbeijão, 
ainda relativamente recente, 
puzera em maior relevo. Tal 
homem não convinha à Rus- 
sia dada a sua acção anterior 
de que o visinho colosso não 
se esquece, Conviria à Ingia- 
terra? Presumo que sim e en- 
tendo que também conviria à 
Pérsia para uma conclusão 
pacífica do conflito dos pe- 
tróleos que Mossadeg não 
procura com receio de perder 
a sua popularidade, agora 
maior depois da vitória da 
Haya, a cujo Tribunal Inter- 
nacional levou o caso a In- 
glaterra, sem êxito, por o Tri- 
bunal se considerar incompe- 
tente para conhecer do con- 
ílito, cpnsiderado meramente 
interno. 

Mossadeg regressou da 
Haya, onde esteve em repre- 
sentação do seu país, vitorio- 
so e compreende-se o que se- 
ria a repercussão facto na 
exaltação popular. 

A Inglaterra perdeu, com. 
a demissão de El Sultaneh e 
retorno de Mossadeg, o seu 
mais declarado inimigo, ao 
poder. E a Russia por detrás 
da cortina, esfrega as. mãos 
de contente à espera de opor- 
tunidade para dar o salto e 
fazer entrar a Pérsia na sua 
esfera de acção, transforman- 
do Mossadec num Quisling, 
como em outros países que 
domina e aumentando o nú- 
mero dos seus satélites ficando 
ao seu dispor os jazigos de 
petróleo que possue. 

Os factos ocorridos tor- 
nam grave a situação, mais 
grave como provocadora da 
guerra que o caso da Alema- 
nha, da Coreia, da Indochina 
ou da Jugoslávia, como mui- 
to bem diz The Observer, O 
conceituado orgão londrino. 

Querubim Quimarães 

  
  

Presenteie ... 
«««Oom artigos da 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L, Peixinho, 124- Aveiro 

    

Louça fina 

conserta-se na Rua de Sá, 44 

AVEIRO 

  

  

A OPTICA 

vende mais barato 

Tolofone 274 AVEIRO 
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(Delo Seminário 
  

  

Em Macinhata do- Vouga 

Estava eu na Residência, 
depois da Missa, a tomar o 
café, quando entra no apo- 
sento, fazendo uma espécie 
de continência com um enve- 
lope que trazia nas mãos, fe- 
liz, sorridente, o insigne ben- 
feitor sr. Marques, aquele mes- 
mo cujo retrato, traçado de 
longe à maneira de El Greco, 
figura agora no amplo e nobre 
salão da paróquia. 

—E' para as festas, excla- 
mou, entregou, retirou. 

Sem o abrir, sem ver o 
que estava lá dentro, tanto se 
importando que fosse uma 
fortuna ou fosse um vintém, 
osr. Prior passou imediata- 
mente das suas para as mi- 
nhas mãos o azul invólucro, 
estabelecendo em alta voz o 
princípio : 

— Tudo o que hoje me de- 
rem, seja o que for, seja uma 
estrela ou um grão de areia, 
seja um ou seja mil, seja o tal 
copo de água, de que fala o 
Evangelho, ou seja o Índico 
ou o Atlântico, nada é para 

mim, é tudo para o Senhor 
Arcebispo, ou melhor, é tudo 
para o Seminário. 

Não me parece que esta 
advertência tenha afrouxado 
por qualquer forma o ardor 
das ofertas; tenho mesmo ra- 
zões para pensar o contrário. 
O que é, é que o Seminário 
é um devorador tão mons- 
truoso, tão abissal, que ati- 
rar-lhe à boca com dois -ou 
três quilos de oiro é deixá-lo 
quase com a mesma secura 
nos lábios. 

Mas deixa estar, meu amor, 
que breve virá o dia em que 
tu finalmente te sentirás sa- 
ciado. 

* 

-—Anda, entrega, dizia a 
mãe, creio que era a mãe, a 
uma pequenina, tão pequeni- 
na que mal segurava nas mãos 
uma nota, diz ao Senhor Ar- 
cebispo que é da «Bó-Bón, 
Ela não disse, mas fâcilmente 
se reproduz o quadro. A vé- 
lhinha não pôde vir, ensinou 
o recado à neta, 

  

As grandiosas festas 
de La-Salette 

Começaram, no passado 
dia 6 do corrente, as tradicio- 
nais e importantes festas em 
honra de Nossa Senhora de 
La-Salette, excelsa Padroeira 
do concelho de Oliveira de 
Azeméis. 

Amanhã é o dia maior 
das festas, realizando-se, tam- 
bém, as cerimónias da Comu- 
nhão solene das crianças, A 
triunfal procissão de Nossa 
Senhora começará às 18 horas. 

E' orador destas grandio- 
sas festas o rev, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo. 

UMA JUSTA HOMENAGEM 
ao Presidente da Câmara 
Municipal de Albergaria- 
-a-Velha 

Por iniciativa de uma co- 
missão, que é constituida pe- 
los srs. António Duarte da 
Rocha Vidal, Evaristo Gomes 
Ferreira, Alberto Antunes Mo- 
reira. e Amadeu Pinto dos 
Reis, vai realizar-se, no próxi- 
mo dia 31 do corrente, uma 
justa homenagem ao Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha, sr. Co- 
mendador Augusto Martins 
Pereira. 

A personalidade do homes 
nageado é sobejamente conhe- 
cida no nosso meio e a sua 
obra, à frente do Município e 
da Misericórdia, tornou-se 
crédoor da estima e admira- 
ção de todos. 

O Correio do Vouga aplau- 
de à feliz iniciativa e agrade- 
ce o convite que lhe foi diri- 
gido para assistir à homena- 
gem, ; 

  

A ÓPTICA 
Óculos para todos 

Tolofono 274 AVEIRO 
  

Boa Imprensa 

Produto dos peditórios re» 
cebidos na Secretaria Epis- 
copal : 

  

  

Vilarinho do Bairro 32800 
Ilhavo. . . . . 187800 
Bunheiro. . . .« 48800 
Gafanha da Encarna- 

ção e o cs 80840 
Branca at: 118800 
Palhaça . «o 40850 
Avanca .. 49800 
ATadaS. de aiii rena DARDO 

Empréstimo 
de mil contos 

Com destino à aquisição 
dos terrenos de acesso e ur- 
banização da Escola Indus- 
trial, a construir pelo Estado, 
eainda para pagamento de 
140 metros quadrados de ter- 
reno a integrar na via pública 
quando a Caixa Geral de De- 
pósitos construir a Agência 
nesta cidade, a Câmara, em 
sua reunião de 4 do corrente, 
aprovou a realização de um 
empréstimo de mil contos, pa- 
ra aqueles fins. 

Por um anónimo, foi dis- 
tribuído, à Gota de Leite a 
importância de 3.000800, e 
1.000$00 à Casa de Protecção 
às Raparigas. Bem haja. 

  

Passagens da Vida de 
Santa Poana Princesa 

A 2º edição deste livrinho 
encontra-se à venda na Câma- 
ra Eclesiástica, ao preço de 
2850. Todo o seu produto re- 
verte em favor do Seminário 
de Aveiro. 

  

Visado pela Comissão de Censura   

  

Festas na Diocese 

. Dia 10 

  

Em Espinhel, a Santo An: 
tónio, com Missa solene, ser- 
mão pelo rev. Pároco do Prés- 
timo, e procissão. Banda de 
Casal de Alvaro. - 

Em Valongo do Vouga, a 
Santa Rita, com Missa canta- 
da, sermão pelo rev. Pároco 
de Agueda; e procissão. Ban- 
da da Casa do Povo de Va- 
longo, 

Em Angeja, a N. Senhora 
das Neves, Padroeira da íre- 
guesia, com. Missa cantada, 
sermão pelo rev. Dr. Abreu 
Freire, procissão e arraial, 
Músicas de Angeja e «Alban. 

Em Oià, no lugar da Ges- 
ta, a Santo António, com Mis- 
sa, sermão pelo rev. Pároco 
de Aguada de Cima, e procis- 
são. Músicas de Pinheiro (S. 
João de Loure) e Ilhavo. ) 

Nas-Talhadas, no lugar da 
Silveira, a São Geraldo. Pre- 
ga o rev. Abade de Sever do 
Vouga. Orquestra de Pesse- 
gueiro, 

Em Vila Nova de Monsar- 
ros, a N, Senhora das Neves, 
com ' Missa solene, sermão 
pelo rev. Pároco de Arcos, e 
procissão. Músicas de São 
João de Loure e Pinheiro da 
Bemposta. : 

Em Bustos, a São Louren- 
ço; com Missa cantada, ser- 
mão pelo rev. Pároco da Pa- 
lhaça e arraial nocturno. Mú- 
sicas de Vagos e Mamarrosa. 

Dia 17 

Em Esgueira, na capela do 
Paço, a N. Senhora da Memó- 
ria, com Missa solene e pro- 
cissão, Prega o rev, Pároco 
de Avanca e tomam. parte as 
Músicas de Ilhavo e Cacia. 

Em Sõôza, na capela de 
Carregosa, a N. Senhora da 
Saúde, com Missa cantada, 
sermão pelo rev. Pároco e 
procissão do SS. Sacramento. 
Música de Eixo. 

Em Alguerubim, ao Sagra- 
do Coração de Jesus e Comu- 
nhão solene das Crianças. 
Prega o rev. Dr. Abreu Frei- 
re e assiste a Música, de' Fer- 
mentelos. 

Dia 18 

Em Avelãs de Caminho, a 
N. Senhora da, Saúde, com 
Missa solene e sermão pelo 
rev. Pároco de Préstimo, Mú- 
sicas de Arrifana e Pocariça. 

  

  

Pavimentação das ruas de Catia 
Iniciaram-se, em 4 do cor- 

rente, as obras de pavimenta- 
ção, a cubos de granito, de 
alguns arruamentos de Cacia, 
obra em que comparticipam 
à Junta de Freguesia e a Cà- 
mara, 

  

Espingarda 
VENDE-SE, espingarda 

UGARTECHEIA, de dois ca- 
nos, calibre 12, sem cães, es- 
tado novo. 

Vere tratar: 

OURIVESARIA CARVALHO | 

Telei. 557 — AVEIRO   

PELAS EREGUESIAS 
  

Amoreira 

Amoreira, 4 — Acaba de 
chegar do Brasil, acompanha- 
do de sua família, o sr. Ma- 

.nuel Pereira Morgado, que 
está em casa de seus pais a 
passar uma temporada de des- 
canso. 

—Os directores do Clube 
de Futebol andam preocupa- 
dos com a vedação do seu 
campo, e esperam conseguir 
fazê-lo, 

—Esteve de passagem nes- 
ta freguesia o sr. Joaquim 
Santiago, de Sangalhos, que 
se encontra a dirigir as ofici- 
nas da Empresa J. F. Olivei- 
ra, de Agueda, em Tanger — 
Marrocos. —C, 

Mamarrosa 

Mamarrosa, 4 — Conclui- 
ram o curso da Escola do Ma- 
gistério Primário os srs. Or- 
lando de Oliveira Pato e Ma- 

Palavras que já falei... 
(Continuação da 3.º pág") 

  

como quem val pisando um 
chão de flores!.., 

Qem, senão os Poetas, 
poderá andar por cima de 
soluços ? 

Só o pensamento eruzará 
estes caminhos numa verda- 

. deira Reportagem do Espírito, 
sentindo as maldiçõe, ais, cla- 
mores, a ecoar como músicas 
divinas ! .. 

Vamos a ouvi-las: e, se 
malsinarem da nossa inten- 
ção. . saibamos sorrir sem 
afrouxar a vontade criadora 
do nosso intento. 

Se aiarem contra as nos- 
sas dúvidas e interrogações e 
do que se vier a revelar, mur- 
muremos aquela reza de mea 
culpa... 

Mas, se clamarem contra 
a certeza do que se vier a 
afirmar da Necessidade de 
Deus... basta rebuscar na 
memória a noção intelectual 
da existência dum facto, pela 
observação imediata da natu- 
reza doutros factos. 

Não disse Victor Hugo 
que «Deus é Invisível Evi- 
dente ?» 

E,—se rebuscar é procu- 
rar com cuidado espigas que 
outros deixaram, — eu direi 
"que meti a caminho de seara 
alheia e fui ao rebusco do 
que os afortunados de espíri- 
to deixaram atrás, caído, sem 
que falta lhes fizesse, 

Colhida esta mão cheia 
de grãos nessa grande seara 
da Cultura, procurarei fariná- 
“Jos na mós do meu pensa- 
mento. Do parco e minguado 
bolo que amassei restam estas 
pequenas migalhas que vos 
trago... 

Insípidas? — talvez. Fru- 
gais? — é bem certo; no en- 
tanto, elas bastaram para sa- 
ciar a fome da dúvida que o 
pensamento sentiu nos mo- 
mentos de as levedar e ama- 
çar como Pão do Espírito. 

Ihavo, 1952, 

Vaz Craveiro   

nuel Modesto de Oliveira, e o 
curso de enfermagem a meni- 
na Maria da Conceição de 
Gliveira Pato. 

O povo da freguesia, para 
testemunhar aos briosos estu- 
dantes o seu apreco e a sua 
admiração, organizou e pre- 
parou-lhes uma recepção con- 
digna. 

Que agora pela'vida fora 
continuem a marcar a sua 
presença de pessoas de bem, 
como até aqui, e que o futu- 
ro lhes seja risonho, são os 
nossos votos, 

—O sr. Octávio Pato, 
acompanhado de sua esposa 
e filhos, encontra-se a passar 
as férias em casa de seu so- 
gro sr. Manuel Martins. 

—A comissão constituida 
na freguesia para angariar do- 
nativos para a compra do pá- 
lio, conseguiu custear as des- 
pesas e ainda sobrou a quan- 
tia de 500900, que serão apli- 
cados no melhoramento de 
outras alfaias.—C, 

Aradas 

Aradas, 16--Com destino 
ao Rio de Janeiro, saíu há 

.| dias de Lisboa, a bordo do 
Vera-Cruz, o nosso amigo e 
conterrâneo sr, Manuel Si- 
mões Maio, que na capital 
brasileira vai gerir os negó- 
cios da ourivesaria do seu fa- 
lecido tio José Simões Maio. 

Boa viagem e boa sorte 
nos seus negócios é o que lhe 
auguramos. 

—Promovido pela Casa 
do Povo e patrocinado pela 
F.N,A.T., vai realizar-se bre- 
“vemente o III Circuito Ciclis» 
ta em Aradas. 

Nesta renhida, competição 
tomam parte homens e mus 
lheres, motivo porque está a 
despertar bastante interesse e 
entusiasmo. Quem auxiliar 
esta realização concorre, de 
um modo especial, para os 
pobres da freguesia. 

—Passa o seu aniversário 
natalício, no dia 14, a menina 
Cedalina de Jesus Canha, as- 
sinante do Correio do Vouga, 

Os nossos sinceros para- 
bens. —C, 

Máquinas de fazor café 
A 85$00 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L. Pelxinho, 124— Aveiro 

  

A ÓPTICA 

Vendo as melhores lentes 
Telefona 274 AVEIRO 

  

Casa.aluga-se 
Em frente ao Jardim Público, 

com água quente e fria, enca- 
nada. Aqui se informa. 

  

  

Assinai e propagai q 
“Correio do Vouga, 
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Fogões eléctricos 

Preços desde 1.3008$00 

Garantia de um ano 

com assistência gratuita 

» 

Vendas a pronto ea prestações mensais 

Trindade, Filhos, L.º 

telef, P.P. €C. N.º 59 e 537 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 

AVEIRO 
  

Cooperativa Construtora Econômica 

"ARE ME QUER 
Trav, do Galo d'Ouro, 5-1.º-D, 

AVEIRO 
  

| Construção e aquisição 
de prédios para paga- 
mento em 20 anos 

- ACEITAN-SE Agências nas localidades ainda vagas 

    

  

SE PINTA COM 

ATLANTIC 
PINTA COM A MELHOR TINTA 

    

  
  

Fábrica Lusitana de Tintas e Vernizes, L.º: 

Uma tinta para cada fim 

Os Produtos ATLANTIC esti à venda na 

— MERCANTIL AVEIRENSE 

  

gi -=— , A ÓPTICA 

À Tuas do Do (À teimoso é 
Ultima maravilha ! 

Exclusivo da 

Casa das Utililades 
Av, Dr. L, Peixinho, 124— Aveiro 

E CSS ES DRE 

Telafono 274— AVEIRO 

  

Anunciai no 
«Correio do Vouga» 

   

  

         

Consultório Médico e Cirúrgico 

Dr. Ernesto Barros 
Consultas: Aveiro- Largo da 

Estação, n.º 5- 1.º, às ter- 
ças, quintas e sábados, das 
13 às 19 horas. 

Em SALGUEIRO e NARIZ, 

às segundas, quartas e sextas, 
das 14 às 17 horas 

Telef. 167 — AVEIRO 

  

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 

Empréstimos sobre hipotecas. 
rrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

Dlamantino Simões Jorge 
Travessa da Câmara Municipal, 31 

AVEIRO 

(Junto ao escritório do advogado 
Dr. Luís Regala) 

  

Dr. Rui Climato 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Antigo interno da Clínica Psiquiá- 
trica de Coimbra 

Doenças do - sistema Nervoso 
COIMBRA: Avenida Navarro, 

6-1.º— Tel, 4445 

EM AVEIRO: Consultas todos 
ossábados, ás 13h. 

Rua Conselheiro Luis de Magalhãos, 43 

  

  

va É 

FERNANDO DE OLIVEIRA 
ADVOGADO 

Escritório : 

R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef. 628 

AVEIRO 
Residência : 

Borralha — AGUEDA 

  

RAIOS X 
Oliveira Girão 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

n.º 110 -1,º Esq. 

AVEIRO 

  

João Pinheiro 
Médico Especialista 

Assistente da Faculdade de 
Medicina. 

Eis interno de Maternida- 

de dos Hospitais da Univer- 
sidade de Coimbra. 

Partos, doenças das senhoras 
Operações 

Consultas — Aos Sábados 

das 14,30 às 18 hoaas — no 

consultório do sr. Dr. Joa- 
quim Hedriques. 

Av. Central — 31 — 1.º 
AVEIRO 

Em COIMBRA: todos os 

dias das 10.às 14 horas na 

Clínica Ginecológica dos Hos- 
pitais da Universidade. 

CORREIO DO VOUGA 

  

Formigas - Algodão das Videiras (Moda) E Ferrugem 
Exterminação completa e garantida destas pragas 

com o maravilhoso produto 

ORTANE 75 
(CHLORDANE REFINADO) 

Uma única aplicação garante o desaparecimento 

da FORMIGA como por encanto, pelo espaço 

de 2 meses 

gd Farmácia Morais Calado 

R. de Coimbra, 13 (Costeira) - Aveiro - Telef. 194, 

onde este produto se vende, dão-se GRATUI- 

TAMENTE todos os esclarecimentos e fórmulas 

a quem os pedir. 

  

  

  

Agência Funerária Capela 
— DE 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

(amadas a tolas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF. 204     
  

  

DER REST STS SOTO BR ESSO Sa e 

A superioridade 

das Películas 

-- WFORD 
Conquistou a preferencia 

Vendem-se nas casas de artigos fotográficos 

Rep. COSTA & C.* L:* 

RUA DA FÁBRICA, 43 

PORTO 
TESTES SS PE Po 

  

  

LEITE Passagens 

pm Africa-Brasil-Venezuela ou 

Vacaria das Pombinhas qualquer outro País. 
Seriedade absoluta. 

Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 

Agente de Viagens 

ANADIA 

Leite produzido por vacas 

estabuladas nas melhores con- 

dições higiénicas e bem ali- 

mentadas, fornece-se ao do- 
micílio. 

Pedidos pelo telefone 39.   Telefone, 4 
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Noticias da Murtosa 
Lar em festa 

Murtosa, 4 — Está -em fes- 
“ta o lar do sr. Manuel Joa- 

“ quim Caravela e de sua' espo- 
sa sr,* D. Maria Arrojado Ca- 
ravela, pelo nascimento, em 
19 do mês findo, de sua pri- 
meira filhinha. 

Inspecções militares 

Nos dias 30 e 31 de Julho 
e 1 de Agosto, realizaram-se, 
nesta vila, as inspecções dos 
mancebos do concelho, recen 
seados no ano corrente. 

Na Torreira 

A Junta de Turismo da 
Torreira instalou, na praia 
fluvial, uma prancha de nata- 
ção para divertimento dos ba- 
nhistas durante a época cal- 
mosa. Este melhoramento cau- 
sou a maior satisfação. 

— Encontram-se na Tor- 
reira, a passar a época calmo- 
sa, com suas famílias, os srs. 
Prof. Doutor António Manuel 
Pinto Barbosa, ilustre Subse- 
cretário de Estado do Tesou- 
tro; Capitão Felisberto Tava- 
res, António da Cruz Barbo- 
sa, Dr. António Fernando 
Marques, Prof. Dr. Henrique 
de Oliveira, Prof. Dr. Eugé- 
nio Tropa e Valentim Tavares. 

Cais do Bico 

A Junta Autónoma do Por- 
to de Aveiro começou a as- 
sentar a estacaria no Cais do 
Bico, no local onde se cons- 
truiu o navio «Maria das Flo- 
res», para ali recolher a lama 
que' vai sair da Ria na sua 
próxima dragagem e transfor- 
mar aquele local num cais 
acostável e aprazível. O Cais 
do Bico reguere obras de 
conservação e até de aformo- 
seamento, pois é grande a 
afluência de turistas que, es- 
pecialmente ao domingo, ali 
se deslocam para admirar o 
panorama e os encantos da 
nossa Ria. 

Regedor da Torrelra 

O sr. Presidente da Câma- 
ra exonerou do cargo de Re- 
gedor da freguesia da Torrei- 
ra, a seu pedido, o sr. Manuel 
Augusto de Sousa, que du- 
rante cerca de 10 anos, cóm 
competência, zêlo e dedica- 
ção, desempenhou aquelas 
funções. Em sua substituição, 
foram nomeados os srs. Joa-   

quim de Almeida Guerra, 
como efectivo; e Joaquim-Ma-- 
ria: Tavares dos Santos, como 
substituto. 

Exames 

Encontra-se em férias, ten- 
do feito, com bons resultados, 
os seus exames do 2.º ano da 
Escola Superior de Medicina 
Veterinária, o sr. Apolinário 
José Barbosa da Cruz Vaz 
Portugal. 

Desportos 

Basquetebol! 

Tornelo da «Taça Popular» 

Começou a disputar-se no 
passado domingo a 2,º volta 
do Torneio, tendo-se verifica- 
do os seguintes resultados : 

Agueda, 29 - Galitos, 19 e 
Recreio, 35 — Esgueira, 38. 

O Torneio prossegue ama- 
nhã. 

FUTEBOL 

Campeonates Nacionais 

Ficou resolvido pelos or- 
ganismos competentes manter 
por mais uma época o regime 
em vigor, quanto aos Cam- 
peonatos Nacionais das Il e 
III Divisões. , 

—O Sport Clube Beira- 
Mar já iniciou, na passada 
sexta-feira, dia 1, a prepara- 
ção das suas equipas. 

Ai, 

  

Balanças de tosinha 
A 60$00 

CASA DAS UTILIDADES 

fiv. Dr. L, Peixinho,124— Aveiro 

EEE CI SESRa 

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO     

  
  

Azulejos — Louças 

Palneis com Imagens 

ee ia ii cama 

Visado pela Comissão de Censura   

  

Cão desaparecido 
De cor branca e amarela 

— dando pelo nome de «Qui- 
quiv. 
“O proprietário, Manuel Si- 

mões Geraldo, do Bonsucesso 
— Aradas, gratifica O seu de- 
tentor. 

    

Aceitam-se 

Trabalhos de costura, na 
Rua da Liberdade, 10 

AVEIRO 

  
  

Casa Nun'Alvares 
    

Paramentaria — Livraria 
Artigos religiosos 

Tipografia 
  

  Rue Santa Catarina, 628 

| PORTO 

Berta Espanha 
MÉDICA 

Clínica Geral de Senhoras e Crianças 
Ex-interna da Casa de Saúde 
dos Olivais de Coimbra e com 
prática na Maternidade de 
Coimbra. 

Consultas a partir do dia 
1 de Setembro, todos os dias 
úteis, das 10 às 12 horas e das 
15'às 19 horas. 

Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho, 110-1.º esquerdo 

AVEIRO 

    

MERKUR 

  

    

       

NIDNNOS 
=] 
dream 

3 tipos de lâminas diferentes 

para todas as barbas 

  

  

Fatos de Anjos 
bons e bonitos 

O mais moderno e variado 
sortido, e mais barato. 

Só na Chapelaria ELITE, 
Rua Combatentes G. Guerra, 
n.º 132 — AVEIRO 

  

COMARCA: DE. AVEIRO 

Fr e 

Anúncio 

1.º Publicação 

" Faz-se saber que nesta co- 
marca de Aveiro correm seus 
termos os seguintes autos de 
processo de querela, em. que 
é Autor o Digno Agente do 
Ministério Público : 

— Pela 1.º secção de pro- 
cessos do 1.º Juizo contra o 
réu MANUEL MARQUES, 
solteiro, de 37 anos (em 1949), 
colchoeiro, natural de Assafar- 
ge, comarca de Coimbra, filho 
de José Tomaz e de Maria da 
Nazaré Marques, actualmente 
ausente em parte incerta, mas 
que teve a sua última residên- 
cia conhecida na rua de José 
Estêvão, desta cidade de Avei- 
ro, O qual é acusado do crime 
previsto e punível pelo art.º 
393 do Código Penal, 

— Pela 2.º secção de pro- 
cessos do mesmo 1.º Juizo 
contra SALVADOR LUCIO, 
também conhecido por SAL- 
VADOR DA LUCIA FON- 
SECA, casado, de 36 anos, 
trabalhador, natural da Ucha, 
freguesia de Figueiredo de 
Alba, comarca de S. Pedro 
do Sul, filho de Maria Luiza 
e de pai incógnito, actualmen- 
te ausente em parte incerta, 
mas que teve a sua úllima 
residência conhecida no lugar 
do Bebedouro, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, desta co- 
marca, o qual é acusado do 
crime de atentado ao pudor, 
previsto no art.º 391,º, S úuico, 
do Código Penal e punido 
com as penas 5.º do art.º 55.º 
e 5º do art.º 57.º todos do 
mesmo Código. 

Por esta forma se notificam 
os Réns acima referidos, Ma- 
nuel Marques e Salvador Liú- 
cio ou Salvador da Lúcia 
Fonseca, a apresentarem-se 
em Juizo dentro do praso de 
30 DIAS, a contar da 2º e 
última publicação do presente 
anúncio, findo o qual pode- 
rão ser presos por qualquer 
pessoa do povo, devendo sê-lo 
por qualquer oficial de justiça 
ou agente de autoridade para 
serem entregues em Juizo. 

Aveiro, 26 de Julho de 
1952. 
O Chefe da secção central da secre- 

taria judidial, 

Anacleto de Amaral Soares de 
Albergaria 

O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 

Alberto Martins Pereira 
  

Anunciai no 
«Correio do Vouga» 

Cadoirinhas p.triança 
Grande sortido! só na 

CASA DAS UTILIDADES 
Av. Dr. L, Peixinho, 124— Aveiro 

        

Camion 
DENIS diesel, 7,200 quilos 

de carga, em bom estado, 
vende Antunes & Pascoal. 

“Camioo “Denis, 
DIESEL, 7.200 quilos de 

carga, em bom estado, vende 
ANTÓNIO PASCOAL 

  

  

Bomba de pressão 

Em bom estado, vende-se 
em boas condições. 

Para ver e tratar, na Rua' 
José Estêvão, 83. — AVEIRO. 

Camion STUDEBAREA 
Em bom estado e por 

preço favorável. 
Ver e tratar na 
GARAGEM ATLANTIC 

Telef. 472 AVEIRO 

E iceu 
Aceitam-se duas meninas 

ou dois rapazes, como fami- 
lia, em casa particular. 

Falar na Rua D. Jorge'de 
Lencastre, 5— AVEIRO. 

  

Vende-se Cu aliga-e 
Quiosque na Costa Nova, 

pertença do Cine-Avenida. 
Falar em llhavo, na casa Vi- 

zinhos, Irmãos & Filhos, L.da. 

  

   
    
    

      

   
Faqueiros aço inoxidável 
36 Peças de mesa 256800 

123 s » 850800) 

Casa das Utilidades 
Av. Dr, L. Peixinho, 124 - Aveiro   
  

  

  

Fogões eléctricos 
  

  

  

com Fornalha e Boca à 1.350500 à venda 

a prestações sem aumento de preço 

Frazão & Oliveira, Limitada 
TELEF. 484 — AV. DR. LOURENÇO PEIXINHO, 231 B — AVEIRO 

  

   

  

     



| 

UMA PISTA. DE REMO EM 

  

LIRO 
  

Que a chama 
se não apague 

(Continuação da 1.º página) 

eles, sem dúvida, a gema do 

mais sincero e devotado avei- 
rismo; mas, nos cimos dos seus 

zelos, aclimataram-se tanto aos 
vendaúvais, que não atentam em 
que a chama da nossa esperan- 
ca é, sobre débil, vulnerável a 
ventos de múltiplas e imprevi- 
síveis circunstâncias — e o que 

interessa, neste momento, é 

transmutar em sopro medido, 
que a espevite, os fôlegos cicló- 
picos, que poderiam apagá- 

-la. 

Outros (seio também) opi- 
nam, com argumentos de onmi- 

moda ciência, que a chama é 

fálua — e, por isso, o mais 
assisado seria afastá-la com um 

suspiro de conformada resigna- 
ção... 

Num esforço para não dei- 
xar cair no prato da minha ba- 
lança os pesos de tão leves en- 
tusiasmos e de tão mal aferi- 
das lucubrações — germinação 
“temporã, causada pela semen- 
teira que o anúncio sofrega- 
mente espalhou — alinhavei, 
muito à pressa, o que irás ler 
nas laudas que junto. Valha- 
-me que a tua desilusão me es- 
cudará contra futuras inven- 
CHUOS, sec aome pese ssuocané 
Que o meu escrito'sirva, ao me- 
nos, para despertar mais doutas 
considerações — e que estas 
informem vontades resolutas e 
operantes. 

3-Ag,- 982, 

Teu mt.º amg.º, ele. 

D. 

(GERE 03/6108 
Semanário Católico e Órgão 

da Diocese 
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Gráfica Aveirense, Lda — Aveiro 

mas insuficientes), importa ajuntar, na urdi- 
dura dos triunfos, uma tenaz e consciente 
preparação técnica — concluem que, sem mo- 
nitores competentes e recursos materiais 
adequados, as victórias só podem sorrir aos 
atletas, ou por milagre, ou por manifesta in- 
ferioridade dos competidores — coisas ambas 
que desta vez (quem sabe se providencialmen- 
te...) o destino, na Finlândia, nos recusou. 

Os que assim pensam — se os não tolhê a 
indiferença pelas coisas e pela gente da sua 
terra— ao mesmo tempo que enunciam, no 
rigor de uma lógica nua de ilusões, o único 
motivo sério da minguada cotação olímpica 
dos nossos remadores, desembaraçam-se de 
acabrunhamentos estéreis, para melhor pro- 
clamarem a verdade toda. E entendem que, no 
próprio desgosto, se podem colher frutos sa- 
lutares que fortaleçam novos alentos — com 
que se evitarão novos desgostos. 

Para os que pensam assim, a melhor opor- 
tunidade de incrementar a aspiração máxima 
do remo aveirense surgiu agora — precisa- 
mente com a advertência de Helsínquia, 

Nós votamos —com lista aberta — neste 
partido. 

Talvez que a sábia Providência tenha pre- 
visto que o tempo faça esquecer a lição das úl- 
timas Olimoladas — morrendo, assim, infecun- 
da,a semente, perdida em terra sáfara; ou talvez 
que aceitasse a probabilidade de vir a subver- 
ter-se, no desânimo de muitos, a rara coragem 
dos poucos que, ainda nas horas más, conser- 
vam o seu fervor. Talvez — porque a Provi- 
dência dispoz as coisas de modo a obrigar- 
-nos a rever, com cuidado, os ensinamentos 
que os mestres do remo nos ditaram recen- 
temente. Chama-nos ela a exame daqui a dois 
anos. E será em nossa própria casa — para 
que não possamos faltar — que receberemos 
os louros ou,.. as palmatoadas, 

Com efeito, telegramas de Helsínquia, 
anunciaram, há duas semanas, que a Federa- 
ção Internacional de Remo, ali reunida, deci- 
dira que -os campeonatos europeus daquela 
modalidade se realizassem, no ano de 1954, 
em Portugal. 

A deliberação constitui para nós, sem dú- 
vida, um lisonjeiro acontecimento desportivo 
e, digamos... político também, 

Tão invejável preferência — ainda que, pot- 
ventura, determinada em parte por motivos 
bem mais prosaicos do que o exclusivo intui- 
to de nos honrarem com a distinção — todas 
via significa, pelo menos, confiança no 
espírito organizador dos nossos dirigentes 
desportivos e crédito nos recursos nacionais 
para arcar com as responsabilidades inerentes 
a tão magno empreendimento. 

Quanto à relevância política do facto, li- 
mitamo-nos a transmitir que sômente a Rússia, 
usando do seu veto — coisa já irreprimível, do 
género dos tics nervosos — nos gorou a una- 
nimidade na eleição. Paciência... 

Ainda que amarfanhados com a desfeita, 
sóbram-nos justificadas razões para nos sentir- 
mos desvanecidos. No entanto, a mercê cus- 
tar-nos-à pesadas — e, agora, indiclináveis — 
responsabilidades: teremos que defender os 
nossos brios desportivos — com uma presença 
nas competições que não denuncie o aban- 
dono a que têm sido votados os remadores 
portugueses; e teremos ainda que preservar os 
pergaminhos da nossa tradicional hospitalida- 
de, prodigalisando aos estrangeiros — não ape- 
nas cortesia e amáveis palavras — mas, prefe- 
rentemente, os indispensáveis e adequados 
meios que lhes permitam desempenhar-se, 
sem contrariedades, da sua missão desportiva. 

  

“DLMO rx: um dos mais salutares. | 

  

-da Gafanha, ou.., 

  

No mais elevado plano, deste propósito, 
situa-se o problema duma pista condigna. 

Mas seria muito ingénuo pensar que os 
dirigentes do remo português, ao aceitarem 
formalmente o encargo da organização dos 
campeonatos europeus, se tivessem louvado 
na-certeza, ou sequer na esperança, de que 
a construção de uma pista em Portu- 
gal era crédito certo lançado no «haver» do 
nosso desporto: E, certamente ejes não igno- 
ram, nem na Finlandia esqueram, que a condi- 
ção primária e indispensável, para que as 
provas oficiais possam aqui realizar-se, é pro- 
porcionar aos concorrentes uma pista que 
satisfaça as condições mínimas exigidas pelos 
respectivos regulamentos. E”, assim, eviden- 
te que a anuência à deliberação de Helsínquia 
se traduz na implícita certeza de que, no 
continente português, existe uma pista (me- 
lhor. ou pior, natural ou improvisada) em que 
podem, regulamentarmente, disputar-se cam» 
peonatos. 

A não ser assim, resultaria absurdo que os 
responsáveis pelo remo nacional houvessem 
tão levianamente assumido o compromisso, 
sem ponderarem as possibilidades de o solver. 

Com esta reserva, que parecerá despicien- 
da, pretendemos muito simplesmente demons- 
trar a inanidade do convencimento, que mui- 
tos aveirenses acalentam, de que a efectivação 
dos campeonatos europeus em Portugal está 
condicionada à construção, insuperável e ur- 
gente, de uma pista de remo. 

Não é assim — ou melhor — não é absos 
lutamente assim. 

As soluções de emergência surgirão sem- 
pre (no Rio Minho, ou Douro; ou no Canal 

na enxurrada da valeta 
que passa à nossa porta), enquanto se tachar 
de pobre um nobilíssimo desporto; enquanto 
se inverterem os termos ao problema — cons- 
truindo estádios, piscinas, rinques, numa pala- 
vra: palcos onde se exibem os campeões, em 
vezdeali se forjarem os futuros c ampeões; en- 
quanto quisermos, teimosamente, desvirtuar a 
finalidade da educação física, confundindo o 
desportista com o triunfador ; enquanto se es- 
molar, de porta em porta, o preço de uma 
bola, de um skiff, de... uma chave para 
apertar uns patins | 

Não é que queiramos negar, com isto, que 
as provas anunciadas para 1954 tragam um re- 
confortante alento à causa do remo aveirense, 

Desde já os nossos-atletas e o nosso pú- 
blico desportivo — uns e outro um tanto arre- 
fecidos ainda com as brisas finesas — podem 
enxergar, apenas à distância de dois anos, a 
miragem de uma reabilitação. E, ao desperta- 
rem para a vida de novas aspirações, o coro 
de queixumes inúteis cederá o lugar a uma 
operosa reflexão construtiva. 

Com ela se procurará conseguir, à custa 
de todos os esforços, o remédio para a enfer- 
midade do remo aveirense. O diagnóstico está 
feito há muito — e Helsínquia veio apenas 
confirmá-lo — ainda que o ânimo do enfermo 
tenha servido para nos alimentar quimeras. 

nene toranora cre ntacan aan sr nana ra sad 

“Nestas lamentações — que em tudo pare- 
cem contrariar a finalidade da presente cam- 
panha — oculta-se, estranhamente, uma inacre- 
ditável convicção: quando os fados permiti- 
rem — ou impuserem — a construção de uma 
pista de remo em Portugal... Portugal será 
Aveiro. 

Prometemos demonstrá-lo.    

  

  

Mens sana in 
corpore sano 

(Continuação da 1.º pág.) 

das nossas crianças não ti- 
vessem sido, desde o princípio, 
barguinhos e sirgas, redes e le- 
mes, velas e remos; se os nos- 

sos homens, os nossos rapazes, 
diremos mesmo as nossas. mu- 
lheres, pouco importa sé por 
disciplina desportiva, se por 
instinto, não andassem conti- 

nuamente a brincar e a lutar 

contra as águas, se não culti- 

vassem à sua maneira o que 
nós hoje chamamos desporto 
náutico; se não tomassem O 
mar por Stadium: nós leria- 
mos descoberta a India, o Bra- 

sil!? nós teríamos hoje a histó- 
ria que temos !? 

Se lá me não virem, pois, à 
chegada daqueles que voltâm 
de terras estranhas com a sua 
bandeira desfraldada ao sol, se 

não de gloriosas vitórias, pelo 
menos de memoráveis e honro- 
sos feitos, seja porque for, não 
é com certeza com medo de 
escaldar as mãos com as mi- 

- nhas palmas, 

fai RE Anes 

Edi sódio 

“Desejo-vos cordialmen- 
te os melhores êxitos des- 
portivos e quero englobar 
na benção que (Oos dou as 
pessoas de vossas famílias 
e todas aquelas que vos são 
mais queridas.” 

Palavras de Sua Santi- 
dade, dirigidas aos re- 
madores aveirenses, em 

10 de Setembro de 1950, 
na recepção de Castel- 
gandolfo, 

Calendário de vitórias 

Galitos-AVEIRO 
1940 a 1950 — amantes Nacio- 

nais: 5 vezes em Skifi-Júnior, 1 vez 
em Yolle 4-Sénior, 5 vezes em Shell 
de 4-Júnior, 5 em Shell 4Sénior. e 
5 em Shell de 8-Sénior. 

1945/47/48/50 — Campeões Ibé- 
ricos em Shell de 8. 

1942 e 1948 — Campeões Penin= 
sulares, em Shell de 4, 

1948 - - Jogos Olímpicos — semi= 
-finalistas em shell de 8. 

+ 

  

dese der qu? 
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